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DedicatÃ³ria

 Dedico este livro à criança que um dia eu fui, aquela que, entre sonhos e medos, descobria a força

de seguir em frente. Este é para você, e para todos que já enfrentaram suas próprias sombras, que

atravessaram desertos internos e ainda assim persistem. Lembrem-se sempre das borboletas: a

metamorfose pode ser dolorosa, o casulo apertado, mas é no processo que encontramos nossa

verdadeira essência. Que este livro seja um lembrete de que toda transformação traz consigo a

promessa de renascimento e liberdade.
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 Respostas á Vida 

Quanto de nós o mundo exige? 

Seja dor ou riso, 

Pode ser que o amanhã nem exista, 

Ou que a vida mude. 

  

Talvez a vida nos peça coragem, vigor e firmeza 

Mas eu não as possuo, 

E sigo vagante nessa vida. 

  

Se ela me pede coragem, 

Eu lhe dou medo. 

Se  me pede amor, 

Lhe forneço desprezo. 

E se um dia ela quiser de volta, 

Temo não ter nada em troca . 
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 Desprezo Contente

Hoje me perguntaram,  

quanto de amor eu dou aos outros. 

 E pensei: É mais do que dou a mim mesma.  

Refleti nessa resposta,  

e posso notar o desprezo.  

Não é para todos que dou esse amor, 

 mas às vezes é só desprezo. 

Mas não é um desprezo qualquer, 

é um desprezo contente, 

que não chama atenção 

e não é constante.
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 Talvez

Como encarar o grande talvez  da vida? 

Talvez eu nem ame, 

talvez eu sofra, 

talvez eu viva bem. 

  

Talvez eu seja criatura perdida, 

talvez a vida seja sofrida, 

talvez o mundo te execute. 

  

Talvez eu nem consiga, 

talvez eu nem  exista, 

talvez eu chore. 

  

Talvez eu consiga viver a vida, 

talvez eu sofra por pensar na vida. 

Talvez a vida seja isto. 
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 Entre a Admiração e o Medo

Que pecado seria não te amar, 

admirar cada traço teu 

tem sido meu tormento. 

Tormento que só persiste, 

porque tudo fica na contemplação. 

  

Se um dia me convidares para mais, 

serei relutante em cada palavra, 

temo o próximo passo, 

assim como temo tua chegada. 

  

Tua chegada é aguardada, 

mas me deixa em desvantagem, 

me torna vulnerável, 

e, ao caminhar ao teu lado, 

encontro meu único alento. 
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 Sinfonia dos Dias

A cada dia que te vejo, 

nos corredores onde o tempo se esvai, 

teu olhar ilumina o caminho, 

teu corpo é uma sinfonia, 

cada curva, uma doce melodia. 

  

Nos momentos que partilhamos, 

voltar para casa ganha nova cor, 

teu jeito de falar me encanta, 

tua voz é um sopro de calor. 

  

Teu sorriso, uma promessa, 

que o dia não deixa apagar, 

espero ansiosa tua chegada, 

para  ao teu lado poder caminhar. 

  

Tua inteligência, tua graça, 

despertam em mim  um encantamento, 

e a cada volta para casa, 

meu sonho se torna o momento.
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 Reflexões do Fim

E se o mundo estivesse acabando?

Pergunto a mim mesma: o que faria?  

Pediria desculpas às pessoas pelo que fiz,  

Ou será que deveria perdoar a mim?   

Aproveitaria meus dias da melhor forma,  

Ou me trancaria em silêncio?  

Amaria minha família como nunca antes,  

Mas poderia, em um dia, recuperar anos perdidos?  

Talvez não seja sobre recuperar o tempo,  

E sim sobre vivê-lo com intensidade.   

Mas o que faço com a dor dos dias não vividos,  

Dos anos esquecidos?  

Preciso, enfim, ressignificar essa ausência,  

Valorizar os momentos que ainda me restam,  

Pois, no fim, nada é eterno.   

Depois de tantas reflexões,  

Concluo que, se o mundo estivesse acabando,  

Talvez revelasse meus sentimentos guardados,  

Ou, quem sabe, me isolaria.
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 Enigma do Desejo

Gosto de você, mas é um enigma, 

Seu jeito me confunde da cabeça aos pés, 

Por dentro, me perco em pensamentos, 

E meu desejo por você só cresce mais. 

  

Teu olhar é um mistério, 

Não revela o que sente ou o que quer, 

E eu anseio descobrir o que se esconde, 

Temo falar, mas o desejo é maior. 

  

O medo de falar e perder mais tempo 

Me atormenta, mas te quero aqui, 

Cada dia ao teu lado é um presente, 

Mas eu sonho com algo mais, com você perto. 

  

A cada encontro, meu coração clama, 

Por um sinal, por um toque sincero, 

Se o que sinto for recíproco, 

Vamos aproveitar o tempo que temos. 

  

Não quero mais perder momentos,  

Teu jeito me fascina, e eu quero saber, 

Se há algo mais além da nossa amizade, 

E se houver, que possamos viver.
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 O Universo em Ti

Se me fosse permitido amar, 

eu te amaria. 

Se fosse permitido eu a ti me entregar, 

eu seria tua. 

  

Tu fizestes as coisas em mim clarear, 

teu jeito particular, 

Tua voz ecoando é como o som do mar; 

Teus risos se assemelham ao nascer do sol. 

Teus olhos, á procura de algo, 

me transparecem a aurora boreal. 

Teus cabelos, o universo em expansão. 

  

O teu sorriso frouxo, 

me recorda sempre o porquê de eu te admirar. 

Tento convencer a mim mesma a não te observar, 

Mas logo eu, atenta ás belezas da vida, 

não poderia deixar de olhar, 

uma das mais belas maravilhas.
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 Silêncio de Afeto

No sussurro da tarde, um segredo guardado,

Teu sorriso ilumina meu mundo encantado,  

Como uma luz suave que brilha e fascina,  

Teu jeito sutilmente inspira e me ilumina. 

Nos ecos da noite, onde o mistério se esconde,  

Teu jeito me toca, como um sonho que responde,  

Cada palavra tua é um encanto, um enigma,  

Que preenche meu ser, com uma calma sublime. 

Como o vento que passa sem deixar rastro,  

Teu charme me envolve, um toque de astro,  

Teu olhar, uma promessa de algo sereno,  

Mesmo em segredo, sinto um afeto pleno. 

Observo-te com um carinho discreto,  

Cada gesto teu é um momento secreto,  

E embora guarde este sentimento profundo,  

Teus sinais são poesias no meu coração, sem mundo. 

Navego em teus mundos, invisível e calada,  

Mas em cada sonho, meu carinho é uma jornada.  

No silêncio, meu afeto é um jardim escondido,  

Um amor silencioso, mas tão querido. 

Se um dia o destino nos der um novo caminho,  

Saibas que esse afeto é mais que um simples carinho.  

Mesmo que escondido, meu coração te adora,  

E cada sentimento guardado é uma luz que aflora.
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 Rumo ao Eu Verdadeiro

Transforme-se sempre, 

Ame, chore, viva, escreva 

Invente formas de  ser você, 

Se descubra, se ame, se conquiste, 

Porque no fim é só você. 

  

Procure o que te faz bem, 

O que faz seus olhos brilharem, 

E se por acaso, alguém no caminho gritar: 

Você está indo na direção errada! 

Pare, pense e diga: É para lá que devo caminhar. 

  

Viva o máximo de seus dias, 

Perdoe a si mesmo, siga sua vida. 

Aproxime-se de quem te faz bem, 

Encontre sua família, 

Seja feliz, viva, e no fim diga: Essa é minha nova vida !!

Página 14/14


